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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O Diabetes Mellitus Gestacional 
(DMG) é um problema metabólico que pode 
acometer 25% das gestantes e exige orientações 
seguras. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar 
o uso de vídeos  brasileiros  do  YouTube  como 
fonte de informação sobre o DMG. Trata-se de 
uma pesquisa do tipo transversal, observacional 
e de abordagem quantitativa. Os dados foram 
coletados no YouTube em 16 de fevereiro 
de 2020 usando o termo “diabetes mellitus 
gestacional”. Os duzentos primeiros vídeos 
mais assistidos foram considerados e avaliados 

por duas pesquisadoras. Foram excluídos os 
vídeos não gravados em português do Brasil, 
não relacionados ao DMG, duplicados, e aqueles 
com mais de 30 minutos. Cada vídeo foi assistido 
e avaliado quanto à audiência, duração, idioma, 
área de domínio, origem, intenção e qualidade 
do conteúdo. Com um instrumento composto por 
critérios de qualidade, o conteúdo dos vídeos 
foi classificado quanto à utilidade para informar 
o público sobre o DMG. ​A estatística descritiva 
foi utilizada e o valor de p≤0,05 foi considerado 
significativo. A busca resultou 424 vídeos, dos 
quais 200 foram pré-selecionados. Destes, 28 
foram assistidos e analisados, sendo 64,3% 
classificados como pouco útil e 35,7% como útil. 
Não houve diferenças estatísticas significativas 
entre nenhuma das variáveis analisadas no 
estudo. No entanto, a maior parte dos vídeos 
da classificação útil teve como origem os 
profissionais de saúde. Por outro lado, os leigos 
representaram a origem com maior número total 
de vídeos do estudo, e com maior número de 
vídeos da categoria pouco útil. Em conclusão, 
evidenciou-se grande alcance do YouTube no 
compartilhamento de vídeos brasileiros sobre 
DMG. Além disso, a principal origem dos vídeos 
úteis foi a categoria composta por profissionais 
de saúde. No entanto, a maioria dos vídeos tem 
conteúdo pouco útil e origem de leigos. Portanto, 
os vídeos analisados neste estudo não podem 
ser considerados como boa fonte de informação 
sobre o DMG. Destaca-se que os profissionais 
de saúde no Brasil têm o YouTube como uma 
excelente ferramenta pública a ser explorada 
para oferecer informação útil sobre o DMG e 
combater a desinformação nesta mídia social. 

http://lattes.cnpq.br/9527459252872821
http://lattes.cnpq.br/6407216994194293
http://lattes.cnpq.br/1668255505773668
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PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia em saúde. Redes sociais. Vídeos. Diabetes gestacional. 
YouTube.

BRAZILIAN SOCIAL MEDIA IN THE DISSEMINATION OF (MIS) INFORMATION 
ON GESTATIONAL DIABETES MELLITUS

ABSTRACT: Gestational Diabetes Mellitus (DMG) is a metabolic problem that can affect 
25% of pregnant women and requires safe guidance. Thus, the objective of this study was to 
evaluate the use of Brazilian YouTube videos as a source of information on DMG. This is a 
cross-sectional, observational and quantitative approach. The data was collected on YouTube 
on February 16, 2020, using the term “gestational diabetes mellitus”. The first two hundred 
most watched videos were considered and evaluated by two researchers. Duplicate videos 
not recorded in Brazilian Portuguese, unrelated to DMG, and those older than 30 minutes 
were excluded. Each video was watched and evaluated regarding the audience, duration, 
language, domain area, origin, intention, and quality of the content. With an instrument 
composed of quality criteria, the content of the videos was classified as to the usefulness to 
inform the public about the DMG. Descriptive statistic was used and the value of p≤0.05 was 
considered significant. The search resulted in 424 videos, of which 200 were pre-selected. 
Of these, 28 were assisted and analyzed, with 64.3% being classified as not very useful 
and 35.7% as being useful. There were no statistically significant differences between any of 
the variables analyzed in the study. However, most of the videos of the useful classification 
originated from health professionals. On the other hand, laypeople represented the source 
with the highest total number of videos in the study, and with the highest number of videos 
in the category of little use. In conclusion, there was a wide reach of YouTube in sharing 
Brazilian videos about DMG. In addition, the main source of useful videos was the category 
composed of health professionals. However, most of the videos have little useful content and 
come from laypeople. Therefore, the videos analyzed in this study cannot be considered as 
a good source of information about DMG. It is noteworthy that health professionals in Brazil 
have YouTube as an excellent public tool to be explored to offer useful information about DMG 
and to combat misinformation in this social media. 
KEYWORDS: Health technology. Social networks. Videos. Gestational diabetes. YouTube. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O diabetes mellitus gestacional (DMG) é o diabetes diagnosticado pela primeira 

vez durante a gestação atual, sem ter previamente preenchido os critérios diagnósticos de 
diabetes mellitus (DM), podendo ocorrer em qualquer período da gravidez, provavelmente 
após as 24 semanas (INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2019; SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE DIABETES, 2019). O DMG é uma complicação grave, na qual mulheres 
desenvolvem hiperglicemia crônica durante a gestação. Na maioria dos casos, essa 
hiperglicemia é o resultado da diminuição da tolerância à glicose devido à disfunção das 
células beta pancreáticas em um contexto de resistência crônica à insulina (PLOWS et al., 
2018). 
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De acordo com a International Diabetes Federation (2019), a hiperglicemia na 
gestação afeta aproximadamente uma a cada seis gestações. Estima-se que em 2019, 
20.4 milhões de 129.5 milhões de nascidos vivos de mulheres entre 20-49 anos foram 
afetados por hiperglicemia na gestação (prevalência bruta: 15,8%), sendo que 83,6% dos 
casos foram decorrentes do DMG (INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2019). 

No Brasil, um estudo transversal e retrospectivo identificou a prevalência de 5,4% 
de DMG (intervalo de confiança de 95% [IC95%]: 4,56-6,45) em uma amostra de 2.313 
gestantes atendidas em 2016 pelo Sistema Único de Saúde na cidade de Caxias do Sul, 
RS (SANTOS et al., 2020). Outros estudos mostram que o número de gestantes com DMG 
tem aumentado nas últimas décadas em proporção paralela ao crescimento de casos de 
DM Tipo 2 - DM2 (FERRARA, 2007; INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2019).

O DMG aumenta o risco de complicações durante a gravidez e pode trazer implicações 
a curto e longo prazo, tanto para a mãe quanto para o feto e o neonato (PLOWS et al., 
2018; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019). Mulheres com DMG têm risco 
aumentado de hipertensão arterial na gestação, pré-eclâmpsia e parto por cesariana. Além 
da incidência de aborto espontâneo, trabalho de parto prematuro, polidrâmnio, infecção 
do trato urinário e infecção pós-operatória/pós-parto, tromboembolismo, hemorragia e 
morbidade materna geral (ZITO et al., 2019). A longo prazo, essas mulheres apresentam 
maior risco de desenvolver DM2 (CLAUSEN et al., 2008; MCINTYRE et al., 2019). Os 
filhos, por sua vez, apresentam risco aumentado de macrossomia, angústia respiratória 
neonatal, anomalias fetais, hipoglicemia neonatal, hiperbilirrubinemia, policitemia, distocia 
de ombro, trauma ao nascimento e restrição de crescimento intrauterino (ZITO et al., 
2019). No futuro, eles podem desenvolver obesidade na infância e na vida adulta, DM e 
complicações cardiovasculares (CLAUSEN et al., 2008; DALY et al., 2018; MCINTYRE et 
al., 2019).

A importância do diagnóstico precoce e da instituição de terapia apropriada são 
incontestáveis para reduzir a ocorrência de referidos eventos adversos à saúde (NETA 
et al., 2014); SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019). Neste âmbito, estudos 
sugerem que o risco de DMG pode ser reduzido por dieta (SHEPHERD et al., 2017), 
exercício físico (NASIRI-AMIRI et al., 2019) e aconselhamento sobre o estilo de vida, 
principalmente quando as intervenções têm início durante o primeiro ou segundo trimestre 
da gestação (KOIVUSALO et al., 2016). Além disso, pode ser necessário o tratamento 
farmacológico se os níveis glicêmicos permanecerem elevados (AMERICAN DIABETES 
ASSOCIATION, 2020).

Nessa perspectiva, a assistência pré-natal deve priorizar a educação em saúde com 
ênfase na educação em diabetes (GANDRA et al., 2011). Segundo a International Diabetes 
Federation (2019), a educação em diabetes é parte do tratamento da doença e deve ser 
inserida em todas as intervenções de assistência à pessoa com DM desde a prevenção, 
o tratamento da doença e o controle de suas complicações (INTERNATIONAL DIABETES 
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FEDERATION, 2019).
Nos últimos anos, as mídias sociais como Facebook, Instagram, Snapchat, Twitter, 

YouTube, entre outras, têm sido amplamente utilizadas na educação em saúde (DIAZ et 
al., 2002; DE BOER et al., 2007; HUGHES et al., 2009; VANCE et al., 2009; POWELL et 
al., 2011; ALGHAMDI; MOUSSA, 2012; GRIFFITHS et al., 2012; DA SILVA et al., 2015; DA 
SILVA et al., 2016; DA SILVA et al., 2018; DA SILVA et al., 2020). O YouTube é e continua se 
desenvolvendo como um espaço educacional de recursos para informações relacionadas 
à saúde (BOPP et al., 2019). Esta mídia social é considerada a maior plataforma de 
hospedagem de vídeos ​da Internet e conta com mais de 2 bilhões de usuários gerando 
bilhões de visualizações diárias (GOOGLE, 2020). A plataforma vem se tornando fonte 
de informação de credibilidade, apresentada de forma leve e por meio de produções cada 
vez mais profissionais (KUROVSKI, 2015; DA SILVA et al., 2020; GIMENEZ-PEREZ et al., 
2020). 

Embora o YouTube seja uma ferramenta educacional poderosa, ele apresenta o 
risco de fornecer informações imprecisas, superficiais, obsoletas, incorretas, tendenciosas 
ou enganosas aos usuários, o que dificulta a distinção entre informação confiável e 
informação ilusória (SINGH et al., 2012; SYED-ABDUL et al., 2013). Existem evidências de 
que muitos vídeos são criados para comercializar produtos ou serviços que prometem cura 
ou tratamentos alternativos para as doenças, especialmente o DM (ABEDIN et al., 2015; 
BASCH et al., 2016; NOMINATO et al., 2018; TOLEDO et al., 2018; DA SILVA et al., 2020).

Diante do exposto, surgiram os seguintes questionamentos: Será que os vídeos 
brasileiros do YouTube disseminam informações úteis sobre DMG? Qual é a origem destes 
vídeos? Na busca por esclarecimentos, o objetivo deste estudo foi analisar a origem e 
a qualidade da informação compartilhada nos vídeos brasileiros sobre DMG mais vistos 
no YouTube. Além disso, buscou-se identificar a utilidade desses vídeos como ferramenta 
complementar de educação em diabetes no Brasil. 

2 | 	MÉTODO
Este estudo segue as recomendações do STROBE (Strengthening the Reporting of 

Observational Studies in Epidemiology) de Malta e colaboradores (2010). Foi realizado um 
estudo do tipo transversal, observacional e de abordagem quantitativa dos vídeos sobre 
DMG mais acessados no YouTube Brasil. No dia 16 de fevereiro de 2020, foi realizada 
uma pesquisa no sítio de compartilhamento de vídeos YouTube (http://www.youtube.com), 
usando o descritor ‘Diabetes Mellitus Gestacional’ na barra de busca. Os avaliadores foram 
instruídos a saírem de suas contas do Google para que o histórico de pesquisa e uma possível 
sincronização de dados não influenciasse na busca. Também foi utilizado o bloqueador de 
anúncios Easy AdBlocker. Na sequência, os pesquisadores utilizaram o filtro disponível na 
plataforma, selecionando as categorias “Vídeo” e “Contagem de visualizações”, a fim de 
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garantir que os primeiros vídeos fossem os mais acessados, minimizando a interferência 
do algoritmo da plataforma do YouTube. 

Foram considerados os primeiros 200 vídeos disponíveis na plataforma da mídia 
social admitindo que os usuários raramente estão habituados a ir além das primeiras 
páginas de qualquer pesquisa (GARG et al., 2015) sendo então os vídeos mais assistidos. 
Um documento com o localizador de recursos universal ou URL (do Inglês ​Universal 
Resource Locator​) de cada vídeo foi elaborado e registrado numa única data para avaliações 
posteriores (ABEDIN et al., 2015).

Duas pesquisadoras (L.A.S. e J.P.S.) com conhecimento semelhante sobre o DMG 
avaliaram, de forma independente, os duzentos vídeos. As pesquisadoras realizaram três 
sessões de treinamento prévio, que por sua vez, envolveu assistir e analisar os vídeos e 
depois discuti-los para refinar a abordagem e o consenso com os resultados. 

Foram definidos como critérios de inclusão para o estudo todos os vídeos gravados 
no idioma português do Brasil disponíveis na plataforma YouTube. Os critérios de exclusão 
compreenderam: a) vídeos não gravados em português do Brasil; b) vídeos não relacionados 
ao DMG; c) vídeos duplicados, parcial ou totalmente, d) vídeos com mais de 30 minutos 
de duração, assumindo que os usuários geralmente não toleram assistir vídeos longos 
(ABEDIN et al., 2015). A avaliação adotou categorias mutuamente exclusivas. Qualquer 
desacordo em relação às análises dos vídeos foi resolvido por um terceiro avaliador (ES). 
Nenhum dos pesquisadores apresenta conflitos de interesses que possam introduzir viés 
neste estudo.

Foram incluídas as características descritivas de todos os vídeos, entre elas o 
título do vídeo, data de publicação, duração (em minutos) e os dados de popularidade dos 
vídeos, mensurados pelo número de visualizações, pelo número de classificações “likes” 
(gostei) e “dislikes”, além do número de comentários. Vale ressaltar que os comentários 
de cada vídeo foram selecionados e copiados em documento Word. Além disso, coletou-
se a origem de carregamento (upload) dos vídeos, ou seja, quem carregou o vídeo na 
mídia social (adaptado de BASCH et al., 2016). Em seguida, cada vídeo foi visualizado 
e avaliado quanto ao idioma, origem, área de domínio, intenção e avaliação do conteúdo 
dos vídeos por meio de uma lista de verificação (checkpoint​) contendo 17 critérios, para 
avaliar a utilidade dos vídeos (Tabela 1). Em seguida, os vídeos foram categorizados em 
dois grupos: pouco útil (1-8 pontos) e útil (9-17 pontos). Todas as categorias das variáveis 
analisadas são descritas na Tabela 1 (adaptado de ABEDIN et al., 2015; BASCH et al., 
2016; HASSONA et al., 2016). 

Os dados obtidos no estudo foram analisados ​​estatisticamente utilizando o software 
Statistical Package for the Social Sciences versão 24.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). Os 
dados descritivos foram declarados em número, porcentagem e média. A conformidade 
dos dados com a distribuição normal foi verificada pelo teste Qui-quadrado. A concordância 
entre as duas avaliadoras foi analisada pelo coeficiente Kappa de Cohen. Comparações 
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entre grupos útil e pouco útil foram realizadas pelo teste de Kruskal-Wallis. Um valor de p ≤ 
0,05 foi aceito como estatisticamente significante.

Para acesso e avaliação dos vídeos armazenados no YouTube não foi necessária 
a aprovação em Comitê de Ética e Pesquisa, uma vez que este estudo não envolveu 
diretamente a participação de seres humanos e que o material de estudo estava disponível 
em domínio público na referida mídia social.
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3 | 	RESULTADOS
A pesquisa resultou no total de 424 vídeos referentes ao termo ‘Diabetes Mellitus 

Gestacional’ na plataforma da mídia social YouTube do Brasil (Figura 1). Os primeiros 200 
vídeos mais vistos foram pré-selecionados e destes, 172 foram excluídos de acordo com os 
critérios de elegibilidade, sendo 85% dos vídeos não gravados em português do Brasil, 4% 
não relacionados ao DMG, 6% duplicados e 5% por terem mais de 30 minutos de duração. 
Assim, a amostra final foi constituída por 28 vídeos (14%) carregados no YouTube entre os 
anos de 2011 e 2019, os quais foram integralmente assistidos e analisados. O coeficiente 
Kappa de Cohen foi de 0,85, indicando concordância quase perfeita entre as avaliadoras.

Figura 1. Diagrama de fluxo para coleta e análise de dados da pesquisa.

Os vinte e oito vídeos elegíveis apresentaram as seguintes métricas: 19.088 “likes”, 
429 “dislikes”, 797.041 visualizações, 900 comentários e 251 minutos de duração total. 
Entre os vídeos analisados, 64,3% foram categorizados como pouco útil e 35,7% como 
útil. Os dados estatísticos sobre duração, número de “likes”, “dislikes”, comentários e 
visualizações foram respectivamente apresentados como média ± desvio padrão da média 
para cada categoria de utilidade dos vídeos (Tabela 2).  

Os resultados deste estudo evidenciam que não houve diferenças estatísticas 
significativas no número de visualizações, “likes’, “dislikes”, comentários e duração dos 
vídeos entre os níveis de utilidade pouco útil e útil (p<0,05). Presume-se que não houve 
associação entre os níveis de utilidade e os vídeos mais assistidos.
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A Tabela 3 apresenta a distribuição da frequência das variáveis categóricas. Os 
usuários leigos constituíram a origem com maior percentual de carregamento dos vídeos 
na plataforma YouTube do Brasil (n=12; 42,9%), além de ser a origem responsável pelo 
carregamento de 50% (n=9) dos vídeos classificados como pouco útil. Em contrapartida, os 
vídeos com a categoria útil foram, em sua maioria (n=4; 40%), enviados por profissionais 
da saúde. 

Em relação à origem de apresentação dos conteúdos nos vídeos brasileiros sobre 
DMG analisados, os profissionais de saúde foram responsáveis pela apresentação do 
maior número de vídeos (n=12; 43%) entre as quatro categorias. Esse resultado evidenciou 
que os profissionais da área de saúde estão explorando essa mídia social como estratégia 
de informar e educar o público internauta sobre temas relacionados ao DMG. Além disso, 
esta categoria apresentou a maioria dos vídeos (n=7; 70%) com classificação útil. Por outro 
lado, os vídeos da categoria pouco útil foram apresentados, em sua maioria, por pacientes 
(n=6; 33,4%) relatando suas experiências pessoais com o DMG.

O conteúdo predominante nos vídeos desta pesquisa foi relacionado à gestão ou 
manejo do DMG (n=10; 35,5%) e a principal intenção dos vídeos foi a disseminação de 
conteúdo informativo sobre o tema em questão. Entretanto, cabe ressaltar, que os vídeos 
da categoria pouco útil, também tiveram a intenção de compartilhar experiências pessoais 
através de depoimentos (n=5, 17,8%).
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4 | 	DISCUSSÃO
Excesso de informação, desinformação e dificuldades para encontrar dados 

baseados em evidências científicas são os principais problemas com a busca em sites 
comuns na Internet. Nessa perspectiva, a rede de compartilhamento de vídeos do YouTube 
fornece uma gama de conteúdo gerado pelos próprios usuários, permitindo que as pessoas 
se comuniquem facilmente on-line e sem nenhum custo (PONS-FUSTER et al., 2020). 
Até o momento, o presente estudo foi o pioneiro na identificação da fonte dos vídeos 
relacionados ao DMG e na classificação da qualidade dos conteúdos compartilhados no 
YouTube do Brasil. 

A presente pesquisa evidenciou o grande alcance do YouTube no compartilhamento 
de vídeos brasileiros sobre DMG. Um achado relevante foi identificar que a principal 
fonte destes vídeos é o profissional da área de saúde. Isso indica que tais profissionais 
estão explorando uma excelente ferramenta pública de comunicação como estratégia 
complementar de ações de informação e educação em saúde no campo do DMG no país.

O YouTube é considerado um recurso importante para os pacientes (BOPP et al., 
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2019; SMITH et al., 2019). Estudos avaliaram os vídeos do YouTube em relação à fonte 
de informação sobre várias doenças ou condições, incluindo outros tipos de DM, quando 
comparado ao DMG (ABEDIN et al., 2015; BASCH et al., 2016; FERNANDEZ-LLATAS et 
al., 2017; GIMENEZ-PEREZ et al., 2020; NOMINATO et al., 2018; TOLEDO et al., 2018; DA 
SILVA et al., 2020). 

Pessoas que possuem DM e participam de interações on-line com profissionais 
de saúde e com outras pessoas que possuem esta condição podem ser beneficiadas. 
Tais relações nas mídias sociais como o YouTube proporcionam aos pacientes inúmeros 
benefícios, entre eles: apoio mútuo, autoafirmação, troca de experiências pessoais sobre 
viver com DM, além de mobilizar o exercício do  advovacy  em  saúde (HILLIARD et al., 
2015). 

Com base na qualidade dos vídeos mensurada por meio da utilização de critérios 
de utilidade dos conteúdos, esse estudo teve a finalidade de analisar e compreender se os 
vídeos nacionais são adequados para orientar o público interessado no DMG, especialmente 
as mulheres com diagnóstico desta condição. Além disso, os critérios de utilidade dos 
vídeos permitiu avaliar e descobrir que muitos vídeos não seguem as diretrizes nacionais 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019) e internacionais (INTERNATIONAL 
DIABETES FEDERATION, 2019; AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2020) para o 
manejo do DMG. Diante disso, os vídeos analisados no presente estudo não podem ser 
considerados como boa fonte de informação sobre o DMG.

Neste cenário, apesar de não ter sido encontrada nenhuma diferença estatisticamente 
significativa entre a acessibilidade dos vídeos e seus níveis de utilidade do conteúdo, 
o presente estudo mostra que a maioria dos vídeos (n=18; 64,3%) disponíveis sobre 
DMG foram classificados como pouco útil. O que, por sua vez, pode representar risco 
de veiculação de informações imprecisas ou enganosas sobre o diabetes. Esses vídeos, 
na sua maioria, foram carregados na plataforma YouTube por usuários leigos (n=9; 50%) 
e apresentados por pacientes (n=6; 33,4%), compartilhando informações e testemunhos 
pessoais, principalmente sobre gestão ou manejo do DMG (n=6, 33,3%). Apesar das 
métricas de audiência dos vídeos analisados não apresentarem diferenças significativas 
(p<0,05) quando associadas aos níveis de utilidade do conteúdo, observe que os vídeos 
da classe útil produzidos por profissionais de saúde apresentam todas as métricas com 
valores superiores àquelas dos vídeos de conteúdo pouco útil. 

Outro aspecto relevante é a carência de regulamentação prévia sobre o tipo de 
conteúdo disponível no YouTube (GUPTA et al., 2016), o que fortalece a necessidade 
de realização de estudos como a presente pesquisa. As limitações e deficiências nas 
informações são apresentadas em muitos vídeos no YouTube, e outro fato que tornou 
relevante este estudo foi a inexistência de publicações científicas de pesquisas que 
tenham avaliado o DMG nesta mídia social. Assim, os resultados encontrados neste estudo 
auxiliarão na realização de novas pesquisas no âmbito da informação sobre DMG nas 
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mídias sociais.
Nosso estudo evidenciou que um campo admirável para atuação nas mídias 

sócias está sendo subutilizado pelos profissionais de saúde. Apenas 17,9% do total de 
carregamentos de vídeos no YouTube foram realizados por profissionais de saúde e apenas 
3,6% por Universidades e Hospitais. Em contrapartida, apesar de carregar poucos vídeos, 
os profissionais de saúde estão, de forma incipiente, explorando essa mídia social como 
estratégia de informar e educar o público sobre o DMG (n=12; 43%). E ainda, representam 
os usuários do YouTube que mais carregam (n=4; 40%) e apresentam (n=7, 70%) os 
vídeos classificados como úteis, ou seja, os vídeos com conteúdo atualizado e adequado 
ao público. Vale investir na produção de novos vídeos sobre o tema em questão para 
compartilhar conteúdos de boa qualidade e combater a desinformação sobre o tema, o que 
é frequente no YouTube.

Além do exposto, a hipótese de que a produção de vídeos de educação em 
diabetes possa levar informações seguras aos pacientes usuários do YouTube traz novas 
perspectivas acerca da utilização deste tipo de estratégia complementar na informação e 
na educação em DM no Brasil. 

5 | 	CONCLUSÃO
Este evidenciou o grande alcance do YouTube no compartilhamento de vídeos 

brasileiros sobre DMG. Além disso, a principal origem dos vídeos úteis foi a categoria 
composta por profissionais da área de saúde. No entanto, a maioria dos vídeos do estudo 
tem conteúdo pouco útil e origem de leigos. 

Diante disso, os vídeos analisados neste estudo não podem ser considerados como 
boa fonte de informação sobre o DMG. Destaca-se que os profissionais de saúde no Brasil 
têm o YouTube como uma excelente ferramenta pública a ser explorada para oferecer 
informação útil sobre o DMG e combater a desinformação propagada nesta mídia social. 
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